
Unidade 2 - Manejo clínico: cuidado à pessoa com multimorbidade

Síntese

Paciente portador de múltiplas doenças crônicas sem repercussão funcional, com baixa adesão às medidas terapêuticas 
propostas em razão dessas condições e com elevada frequentação da unidade de saúde em razão de sintomas inespecíficos 
e autolimitados. 

O caso ilustra uma situação típica em que o paciente tem outras necessidades de saúde percebidas, outras prioridades, O caso ilustra uma situação típica em que o paciente tem outras necessidades de saúde percebidas, outras prioridades, 
distintas de suas doenças crônicas, muito frequentemente assintomáticas, que costumam ser elencadas como prioridade 
pelo profissional de saúde. Ressalta o impacto negativo que uma abordagem excessivamente centrada nas doenças pode 
ter para a relação médico paciente e, consequentemente, para o cuidado à saúde dos pacientes com multimorbidade.

Joaquim, 69 anos de idade, sempre trabalhou muito! Criou 5 filhos com os proventos de seu 
ofício como carpinteiro. Teve uma vida muito sofrida, mas conseguiu vencer de forma honesta, 
apenas pelo esforço de suas mãos. Tem muito orgulho disso! Hoje tem dias mais amenos. 
Aposentou-se e vive com a esposa. Os filhos já estão criados. Eles vivem, cada um, em um 
canto do país, seguindo o tino do pai pelo trabalho.  

Não teve muito estudo. Começou muito cedo na profissão. Mas esforçado que é, aprendeu a Não teve muito estudo. Começou muito cedo na profissão. Mas esforçado que é, aprendeu a 
ler e a escrever bem. E também lida com números razoavelmente bem, por exigência do 
trabalho que fazia.

anlodipina 5 mg,
1 comp. por dia; 
losartana 50 mg, 
1 comp. de 12 em 12 horas; 
hidroclorotiazida 25 mg, 1 comp. pela manhã; 
sinvastatina 20 mg, 1 comp. à noite; 
ácido acetilsalicílico 100 mg, 1 comp. após o almoço; ácido acetilsalicílico 100 mg, 1 comp. após o almoço; 
alopurinol 100 mg, 1 comp. de 12 em 12 horas; 
metformina 500 mg, 1 comp. no almoço e no jantar; 
levotiroxina 100 mcg, 1 comp. pela manhã, em jejum; e 
colchicina 0,5 mg, 2 comp. até de 8 em 8 horas, sob 
demanda, quando a “gota ataca”. 

Puxou a mãe e desenvolveu um diabetes tipo 2 já há cerca de 10 
anos. Além disso, há ainda a hipertensão arterial e a gota, heranças 
do pai. Da mãe, tem ainda o hipotireoidismo. E com o pai 
aprendeu que “comida precisa ter sustância” e atividade física é 
“coisa de quem não tem serviço”. Assim, não é de se admirar que 
Joaquim tenha também níveis elevados de colesterol. Além disso, 
faz questão de reafirmar que não fuma e nem faz uso de bebidas 
alcoólicas.alcoólicas.

No prontuário do Dr. Juliano, no Centro de Saúde Jardim Europa, 
consta que Joaquim faz uso das seguintes medicações: 
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